
4 Reis 10, 1-6

C a p ít u l o  10

JEÚ FAZ MORRER OS FILHOS DE ACAB, E OS IRMÃOS DE
OCOZIAS. EXTINGUE OS FALSOS PROFETAS DE BAAL,
DESTRÓI O SEU TEMPLO, E QUEIMA A SUA ESTATUA.
HAZAEL ALCANÇA GRANDES VANTAGENS SÔBRE ISRAEL.
MORTE DE JEÚ. SUCEDF-LHE JOACAZ.

1 Acab pois tinha setenta filhos em Samaria: E 
Jeú escreveu uma carta, e a mandou a Samaria aos prin­
cipais da cidade, aos anciãos, e aos aios dos filhos de 
Acab, dizendo: (1)

2 Tanto que vós receberdes esta carta, vós que ten­
des em vosso poder os filhos do vosso amo, e coches, e 
cavalos, e cidades fortes, e armas,

3 escolhei o mais considerável, e aquele que mais 
vos agradar, dentre os filhos d,o vosso amo, e ponde-o 
no trono de seu pai, e pelejai pela casa de vosso amo.

4 Êles se atemorizaram muito, e disseram: Dois 
reis não puderam ter-se contra êle, pois como podere­
mos nós resistir-lhe?

5 Pelo que os mestres do palácio do rei, e os ofi­
ciais da cidade, e os anciãos e os aios, mandaram dizer 
a Jeú: Nós somos teus servos, faremos tudo que nos 
ordenares: Nem elegeremos rei sôbre nós: Faze tudo 
o que vos agradar.

6 Mas Jeú lhes tornou a escrever segunda carta, 
dizendo: Se vós sois meus, e me obedeceis, cortai as ca­
beças aos filhos do vosso rei, e vinde ter comigo ama­
nhã a esta mesma hora a Jezrael. E os filhos do rei que

r;
(1) SETENTA FILHOS —  E netos.

AOS PRINCIPAIS DA CIDADE —  Provavelmente o prefeito 
do palácio e o governador de Samaria.

—  346 —



eram setenta, se criavam em casa dos principais da côr-
te. (2)

7 E logo que eles receberam a carta, pegaram nos 
setenta filhos do rei, e os mataram, e meteram as suas 
cabeças nuns cestos, e lhas mandaram a Jezrael.

8 Veio pois o mensageiro, e o avisou, dizendo: Trou­
xeram as cabeças dos filhos do rei. Êle respondeu: Pon­
de-as em dois montes à entrada da porta até pela manhã.

9 E tanto que amanheceu, saiu, e pôsto em pé, disse 
a todo o povo: Vós sois justos: Se eu conspirei contra 
meu amo, e se eu o matei, quem é o que matou todos 
estes?

10 Considerai pois agora não caiu em terra pala­
vra alguma do Senhor, que o Senhor proferiu contra a 
casa de Acab, e como o Senhor cumpriu o que predisse 
pela bôca do seu servo Elias.

11 Fêz pois Jeú morrer todos os que restavam da 
casa de Acab em Jezrael, e todos os seus grandes e ami­
gos, e os sacerdotes, até não ficar dele resto algum.

12 E levantou-se, e veio para Samaria: E como 
no caminho chegasse a uma cabana d,e pastores, (3)

13 achou os irmãos de Ocozias, rei de Judá, e lhes 
disse: Quem sois vós? Êles responderam: Somos os ir­
mãos de Ocozias, e viemos a cumprimentar os filhos do 
rei, e os filhos da rainha. 2 3

(2) CORTAI AS CABEÇAS — Para assegurar a posse paci­
fica do poder, o novo soberano exterminava tôda a descendência do 
seu predecessor. Êste caso estêve em voga na antiguidade. A cabeça 
do Himti foi enviada a Dionísio, e a César a de Pompeu. Nos monu­
mentos assírios há inúmeras alusões a êste costume.

(3) A CABANA DE PASTORES — É, segundo as melhores 
probabilidades, o nome duma localidade. Eusébio e S. Jerônimo 
dão-nos notícia duma povoação que ficava na planície de Esdrelon, 
entre Jezrael e Samaria, chamada Betsan e a duas horas de Djerim, 
para este.

4 Reis 10, 7-13
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4 Reis 10, 14-21

14 Jeú disse: Apanhai-os vivos. E como os apa­
nhassem vivos, os degolaram em uma cisterna perto da 
cabana, a quarenta e dois homens, e não deixou dêles 
algum.

15 E partindo dali, achou a Jonadab, filho de Recab, 
que se lhe fêz encontradiço, e Jeú o saudou. E lhe disse: 
Porventura tens tu o coração reto, como o meu o é com 
o teu coração? E Jonadab respondeu: Tenho. Se assim 
é, disse Jeú, dá-me a tua mão. E Jonadab lhe deu a sua 
mão. E Jeú o fêz subir ao seu coche:

16 E lhe disse: Vem comigo, e verás o meu zêlo 
pelo Senhor. E tendo-o feito assentar no seu coche,

17 o levou a Samaria. E matou a todos os que 
restavam da casa de Acab em Samaria sem perdoar a 
um só, conforme a sentença que o Senhor tinha pronun­
ciado por Elias.

18 Ajuntou pois Jeú todo o povo, e lhes disse: Acab 
deu pequeno culto a Baal: Mas eu lhe tributarei maior 
culto.

19 Fazei-me pois vir agora todos os seus ministros, 
e todos os seus sacerdotes: Não falte nenhum que dei­
xe de vir, porque quero fazer um grande sacrifício a 
Baal: Todo o que faltar, morrerá. Mas isto em Jeú era 
artifício, para d,ar cabo dos adoradores de Baal.

20 E disse: Fazei uma festa solene a Baal. E 
enviou,

21 a chamá-los por todos os limites de Israel, e 
vieram todos os servos de Baal: Não ficou nem um só 
que não viesse. E entraram no templo de Baal: E en- 
cheu-se a casa de Baal desde o princípio até o fim.
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22 E disse aos que guardavam as vestimentas: Ti­
rai vestimentas para todos os ministros de Baal. E êles 
lhe trouxeram as vestimentas. (4)

23 E tendo entrado Jeú e Jonadab, filho de Recab, 
no templo de Baal, disse aos adoradores de Baal. Exa­
minai, e vede bem não esteja entre vós algum d,os minis­
tros do Senhor, mas que estejam somente os servos de 
Baal.

24 .Entraram êles pois para oferecerem as suas ví­
timas, e os seus holocaustos: Jeú, porém, tinha prontos 
da parte de fora oitenta homens, e tinha-lhes dito: Se 
escapar um só homem dêstes que eu vos entregar às 
mãos, a vossa vida me será responsável pela sua.

25 E aconteceu que, oferecido o holocausto, orde­
nou Jeú aos seus soldados, e oficiais: Entrai, e matai 
neles, não escape nenhum. E os soldados e os capitães 
os passaram ao fio da espada, e os lançaram fora: E 
foram à cidade do templo de Baal,

26 e tiraram do templo a estátua de Baal, e a quei­
maram,

27 e a reduziram a pó. Destruíram também o tem­
plo de Baal, e em lugar dêle fizeram umas latrinas que 
ainda hoje persistem.

28 Deste modo aboliu Jeú de Israel a Baal:
29 Mas êle não se apartou dos pecados de Jeroboão, 

filho de Nabat, que fêz pecar a Israel, nem abandonou 
os novilhos de ouro, que estavam em Betei, e em Dan. (5)

30 Disse pois o Senhor a Jeú: Porque tu cumpriste 
cuidadosamente o que era justo, e agradável aos meus 4 5

(4) AS VESTIMENTAS — Os sacerdotes pagãos usavam nas 
cerimOnias cultuais dumas vestes, que deixavam no templo.

(5) NÃO SE APARTOU — Jeú foi instrumento de Deus, mas 
nem sempre obrou segundo o seu espírito, pelo que recebeu o de­
vido castigo.

4 Reis 10, 22-30
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olhos, e executaste contra a casa de Acab tudo o que eu 
tinha no meu coração, teus filhos se assentarão sôbre 
o trono de Israel até à quarta geração.

31 Mas Jeú não teve o cuidado de andar de todo 
o seu coração na lei do Senhor Deus de Israel: Porque 
não se apartou dos pecados de Jeroboão, que tinha feito 
pecar a Israel.

32 Neste tempo começou o Senhor a ter tédio de 
Israel: e Hazael os derrotou em tôdas as fronteiras de 
Israel,

33 desde o Jordão para a banda do oriente, tôda 
a terra de Galaad, e de Gad, e de Ruben, e de Manassés, 
desde Aroer, que estava sôbre a Torrente de Arnon, e 
Galaad, e Besan.

34 O mais das ações de Jeú, e todos os seus feitos 
e o seu valor, estão escritos no Livro dos Anais dos Reis 
de Israel.

35 E adormeceu Jeú com seus pais, e foi sepultado 
em Samaria: E em seu lugar reinou seu filho Joacaz.

36 E o tempo, que Jeú reinou sôbre Israel em Sa­
maria, foram vinte e oito anos.

C a p ít u l o  11
ATÁLIA FAZ MATAR TODA A DESCENDÊNCIA REAL, E USURPA

A COROA. JOÁS ESCAPA DESTA MATANÇA, E E’ DEPOIS
ACLAMADO REI. ATÁLIA E’ ENTREGUE A MORTE. 1 2

1 Mas Atália, mãe de Ocozias, vend.o morto seu 
filho, levantou-se, e matou tôd.a a descendência real.

2 Porém Josabá, filha do rei Jorão, irmã de Oco­
zias, pegando em Joás, filho de Ocozias, o furtou do meio 
dos filhos do rei, quando os estavam matando, e tam­
bém furtou do leito à sua ama: E o escondeu da presen­
ça de Atália para que o não matasse.

4 Reis 10, 31-36; 11, 1-2
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